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Subsídios para o debate no DN
A Comissão Executiva Nacional/PT reuniu- 

se, em São Paulo, 48 horas após a divulga­
ção dos resultados do segundo turno das elei- i  
ções, para uma avaliação do desempenho 
petista na disputa, bem como para prepa­
rar a reunião do Diretório 
Nacional e o Encontro Na­
cional de Prefeitos e Vice- 
Prefeitos eleitos pelo Parti­
do. Este Encontro está marca­
do para os dias 13, 14 e 15 de 
dezembro, no Auditório Nereu Ra­
mos da Câmara dos Deputados.

Após a reunião, o presidente na­
cional, José Dirceu, em entrevista 
coletiva, reafirmou a avaliação, fei­
ta em outubro, de que o Partido 
demonstrou “ser uma legenda for­
te, de expressão nacional”. Do­
brou o número de prefeitos, ele­
geu 1892 vereadores, foi o partido 
mais votado nas capitais no pri­
meiro turno (3.819.052 votos) e o 
segundo mais votado no segundo turno (2.743.521 
votos), o que, conforme o dirigente, “não pode 
ser caracterizado como derrota” .

José Dirceu reconheceu, no entanto, que o 
resultado obtido no segundo turno “ficou aquém 
da expectativa” da direção nacional. Dos 11 
municípios onde o PT concorria com candidato

Textos de dirigentes 
e candidatos do Partido, 

avaliando as eleições, 
vão subsidiar reunião

a prefeito, foi vitorioso em apenas dois: Belém 
(PA) e Caxias do Sul (RS). E há, ainda, a possi­

bilidade de se reverter o resultado da eleição 
em Campo Grande (MS), pois um grande 

número de denúncias de compra de 
vo tos p rom ov ida  pelo  
PMDB levaram o Partido 
a apresentar recurso ao 

Tribunal Superior Eleitoral, 
solicitando a anulação da vo­

tação do dia 15.
A avaliação do processo eleito­

ral deve ser retomada na próxima 
reunião do Diretório Nacional, que 
vai ocorrer no dia 13 de dezembro, 
véspera do Encontro de Prefeitos, 
em Brasília.

Com o objetivo da ampliar as 
contribuições para esse debate so­
bre as eleições, a CEN está solici­
tando aos membros do DN e aos 
candidatos a prefeito, eleitos ou 
não, que enviem textos de avalia­

ção para a Secretaria Nacional de Organização 
até 2 de dezembro. Esse material será reunido 
em um caderno, que servirá subsídio para a 
reunião do DN. Os textos devem ter o máximo 
de quatro laudas (5.600 caracteres) e ser envia­
dos em disquete.

Secretaria  Nacional de Organização: (011) 224.1923



Rádios
com unitárias

É com grata satisfação que encontro 
mais alguém interessado na democra­
tização dos meios de comunicação de 
massa no Brasil. Aqui no Rio Grande 
do Norte temos, entre interior e capital, 
cerca de 20 FM comunitárias - a m aio­
ria das quais atualmente empasteladas 
por decisão da Justiça comum, muito 
embora não seja de sua competência 
julgar o mérito da questão.

Se é verdade que grupos oligárquicos 
apressaram-se em instalar suas em is­
soras, não é menos evidente que elas 
têm o mérito de puxarem o cordão pela 
conquista da regulamentação da ativi­
dade. Na hora certa separaremos o joio 
do trigo e criaremos, quem sabe, um 
órgão regulador.

Particularmente, interessa-me ins­
talar uma TV comunitária nesta capital 
e, para isto, venho me comunicando 
com a ABVP - Associação Brasileira 
de Vídeo Popular.

Mas, se estou amargurado pela arbi­
trariedade dos homens de toga, por ou­
tro lado estou exultante com a notícia 
publicada nop t notícias n° 18, segundo 
a qual as emissoras do Piauí receberam 
“garantias públicas do procurador-ge­
ral de Justiça do Estado de que vai 
determinar aos juizes das comarcas a 
suspensão de todos os atos visando o

fechamento de comunitárias, rejeitando 
pedidos nesse sentido da Delegacia do 
Minicom, de vez que a competência é da 
Justiça Federal” .

Como vemos, a situação de lá é pa­
pel carbono da daqui. Além do mais, 
ainda temos o agravante de não contar­
mos com um sólido movimento em 
prol da legalidade das comunitárias, o 
que provoca um esgarçamento das já  
poucas tentativas aqui existentes.

Paulo Sérg io  de Souza M a rtin s , N a ta l (R N )

Paulistada?
A palavra entre aspas no Tarefa para 

Milhares (gostei do título!), nopt notíci­
as n° 23, página 3, terceira coluna, não é 
pactuada como foi corrigida. A palavra 
correta é patacoada, que coloquei entre 
aspas no original por ter um uso mais 
regional -  um gauchês, talvez. Mas ela 
está no Aurélio e aqui no Rio Grande do 
Sul ela quer dizer gabolice, jactância, 
exibição. A correção acabou truncando 
o significado do final daquele parágrafo.

Espero que a generosidade dos nossos 
leitores compreenda e perdoe essa corre­
ção (podería dizer apaulistada?) do ter­
mo. De minha parte já  o fiz.

Olívio  O . Dutra, presidente D R-RS

N .R .: Certamente não fo i uma 
paulistada (nem é gauchês, como bem- 
humoradamente diz o companheiro e 
amigo Olívio), até porque o termo

patacoada é comum na Língua Portu­
guesa do Brasil e de Portugal. Foi um 
erro (terrível, sem dúvida) de digitação, 
não apanhado na malha da revisão.

Encontro
O PT-Tocantins realizará o Encontro 

Estadual nos dias 30/11 el°/12 próxi­
mos, na Assembléia Legislativa do Esta­
do do Tocantins.

Queremos estreitar nossos laços com 
as organizações populares e outras en­
tidades, por isso solicitamos que nos 
enviem o jornal p t  notícias e outros 
materiais de divulgação, para poder­
mos distribuir durante o encontro.

Também nos oferecemos para ajudar 
numa campanha de assinaturas do pt 
notícias.

A luta continua!
Hilton Faria da Silva

Novo endereço
Pedimos anotar o nosso novo 
endereço, em sede própria:
Partido dos Trabalhadores 
Diretório Municipal 
Rua Duque de Caxias, 332 
Jacobina -  BA 
CEP 44700-000 
Fone (075)621.4624 
Saudações petistas!

José Lages G om es, presidente DM -Jacobina

notícias pt notícias é uma publicação semanal do Diretório Nacional do Partido dos Trabalhadores -Secretário de Comunicação: Gilberto Carvalho/Projeto 
Gráfico/DTP: Fábio Cotrim Meirelles/ Jornalista Responsável/Edição: Antônio Cerveira de Moura (MTb 12256)/ Redação: Antônio Cerveira de 
Moura, MarisaLourenço, Myrian Luiz Alves/ Colaboradora: Lilita Figueiredo Administração:Chico Macena, Lia Gonçalves/Sede:RuaConselheiro 
Nébias, 1052, Campos Elíseos. São Paulo (SP), Cep 01203-002, tel. (011)224.1964 - fax (0lÍ)222.9665/Impressão:Graffís - (011) 606-7040



RÁ D IO S COMUNITÁRIAS

Dem ocratizar a radiodifusão
O Seminário Democratizar o Espec­

tro Radioelétrico, realizado de 11 a 
15 últimos, na Venezuela, aprovou uma 
série de ações internacionais objetivando 
o avanço da democratização da comuni­
cação, especialmente no que se refere à 
radiodifusão (rádio e TV) comunitária.

O encontro teve a participação de or­
ganizações da área da comunicação de 
14 países (11 da América Latina), entre 
as quais a Abraço (Associação Brasileira 
de Radiodifusão Comunitária) e o FNDC 
(Fórum Nacional pela Democratização 
da Comunicação). A promoção foi do G 
°°, um grupo de 11 organizações interna­
cionais que inclui a ALER (Associação

L a tino -A m ericana  de E ducação  
Radiofônica), AMARC (Associação 
M undial de Rádios C om unitárias, 
Ciespal (Centro Internacional de Estu­
dos Superiores de Comunicação para a 
América Latina) e as organizações cató­
licas da comunicação.

Entre as resoluções, foi definido que o 
G °o vai enviar carta em defesa da radio­
difusão comunitária ao presidente FHC, 
com cópia para os ministros das Comu­
nicações e da Justiça, o presidente da 
Comissão de Ciência, Tecnologia, Comu­
nicação e Informática e para organismos 
internacionais. Também devem ser estabe­
lecidos processos para se conseguir a rea­

lização de audiências públicas, em nível 
municipal, estadual e federal, com o intuito 
de d iscu tir a u tilização do espaço 
radioelétrico pelasociedade brasileira, com 
a participação de representantes do Poder 
Público, da sociedade civil, organizações 
não-govemamentais e do G

Outro ponto acertado é a realização de 
um seminário sobre radiodifusão comu­
nitária dos países do Mercosul, em se­
tembro de 1997, em Recife.

Por outro lado, a Abraço vai promo­
ver, no período de maio a julho do 
próximo ano, o I Abraço Nacional: 
Festival de M úsica Popular Brasileira 
das Rádios Comunitárias.

Substitutivo tem restrições
O deputado Koyu lha (PSDB-SP) apre­

sentou no dia 20 a segunda versão do 
substitutivo aos projetos de lei para regu­
lamentação das rádios comunitárias, ce­
dendo às pressões dos setores mais retró­
grados da Abert -  Associação Brasileira 
de Rádio e Televisão. A primeira versão 
do substitutivo recebeu 69 emendas, a 
maioria das quais rejeitadas pelo relator.

As principais limitações às rádios co­
munitárias, postas pelo relatório de Koyu 
lha e firmemente rejeitadas pelas princi­
pais entidades representativas do setor, 
lideradas pela Abraço -  Associação Bra­
sileira de Radiodifusão Comunitária, es­
tão na restrição da cobertura da emissora 
a um bairro, com abrangência de até mil

metros e potência conforme o alcance, e 
também na limitação a apenas um canal, 
em todo o País.

Outro ponto restritivo refere-se à 
publicidade, que seria permitida ape­
nas na abertura e encerramento de pro­
gramas e, ainda assim, limitada a esta­
belecimentos situados na área de co­
bertura da emissora.

O movimento das rádios comunitárias 
reivindica potência mínima de 50 Watts, 
disponibilidade de no mínimo 12 canais 
de freqüência por cidade, proteção con­
tra interferências e publicidade de 10% 
do tempo operacional.

S e c r e t a r ia  N a c io n a l de  C o m u n ic a ç ã o : 

(011) 224.1966

C artões P T  
B ra d esco  Visa
dos Trabalhadofi 
Partido dos Trat 
dos Trabalhado^ 
Partido 
dos *

lid o  dos
dos Trabalhadores Partido dos Trabalhadores Partido 
“ tido dos Trabalhadores Partido dos Trabalhadores 

y . Trabalhadores Partido dos Trabalhadores Partido 
■rtido dos Trabalhadores Partif 

d o s Trabalhudou •; Parhdo d o s l  
Partido dos Trabalhadores P a rt i  
dos Trabalhadores Partido d o s l  
Partido dos Trabalhadores P a rt i

Trabalhadores Banido dos 
Í 'V  t

■Ü» I z z N  !

dos Trabalhadores Partido 
Partido dos Trabalhadores 
dos Trabalhadores Partido 
Partido dos Trabalhadores 
__________________________________

Você não precisa ter conta no Bradesco.

Procure o diretório de sua cidade. 
Agora é ele que ganha com os cartões. 

Ou ligue para o Diretório Nacional: 
(011) 223 3944 ramal 225
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LEIÇO ES

PT ganha mais uma prefeitura
O Partido dos Trabalhadores acaba de 

ganhar mais uma prefeitura. Trata-se 
de Porto Murtinho, no Mato Grosso do Sul: 

O primeiro resultado das eleições nes­
ta cidade apontou a vitória do candidato 
Job Abraão (PFL/PSDB) por apenas dois 
votos sobre a chapa PT/PDT/PPS. Com o 
recurso do PT, solicitando a recontagem 
dos votos, acatado pelo TRE-MS, foi 
realizada uma nova apuração, constan- 
do-se que vários votos destinados a ou­
tros candidatos haviam sido computados 
para o pefelista.

O resultado final deu a vitória à petista 
Myrian Silvestre dos Santos, tendo o 
pedetista Luís Augusto Cordonis como 
vice, por uma diferença de 26 votos.

p ,  . Vice-prefeitos Total de
em coligações administrações

115 142 255

Deste modo, o Partido dos Trabalha­
dores chega a um total de 115 prefeitos, 
incluídos os dois eleitos no segundo tur­
no (Belém -  Edmilson Rodrigues -  e 
Caxias do Sul -  Pepe Vargas), e 142 
vice-prefeitos (com Domingos Dutra, 
vice de Jackson Lago. do PDT, em São 
Luís, eleitos no 2o turno) em coligações 
com cabeças de outros partidos.

Secretaria  Nacional de Assuntos Institucionais: 

(011) 223.3944

Setorial indígena 
discute agenda

O Setorial Nacional de Assuntos Indíge- 
nas/PT reúne-se no dia 28, na sede nacional 
do Partido, a partir das 9h. A avaliação da 
atuação do Setorial nas eleições munici­
pais e as perspectivas de acompanhamento 
dos prefeitos e vereadores índios eleitos é 
um dos principais pontos da pauta.

Também vão ser discutidas a estru­
turação do Setorial, a preparação de seu 
encontro nacional e a continuidade das 
campanhas nacionais e internacionais, 
como a revogação do decreto 1775/96, a 
unificação dos territórios Tupinikim e 
Guarani/ES e a retomada das terras pelos 
Guarani-Kaiowá/MS.

OUÇA A MENSAGEM DAS LIDERANÇAS
2° feira: a palavra dos nossos líderes 
no Senado e na Câmara Federal 
3e feira: mensagem do presidente 
José Dirceu
4- feira: o recado dos movimentos sociais 
5~ feira: a orientação da Executiva 
Nacional
6- feira: a palavra de Lula 
sábado: intelectuais, artistas e 
personalidades do PT 
domingo: a história do Partido

Custo: R$ 2,20 por ligação de 90"

Cultura negra
e feijoada

Em comemoração ao Dia da Consciên­
cia Negra, diversos segmentos se reúnem 
no dia 30, a partir das 20h, para realizar 
a Mostra de Cultura Negra com Feijoada 
Cultural, no Projeto Equilíbrio, em São 
Paulo.

O Projeto Arte Daqui apresenta exibi­
ções de capoeira, teatro e experimentações 
musicais e o cantor Chico Salém interpreta 
composições inéditas de Chico César. Por 
sua vez, o Espaço Tilai realiza apresenta­
ções resgatando parte da história dos pen­
teados das culturas negras, enquanto o 
Mama África serve a feijoada.

Projeto Equilíbrio : (011) 81S.9SS8 ISI3 .9240
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p A P ID A S

TERRAS INDÍGENAS -  Em decisão con­
siderada trágica por lideranças indígenas, o 
STF não acatou a ação de inconstitu- 
cionalidade contra a criação dos municípios 
de Uiramutã e Pacaraima, em Roraima, 
cujas sedes estão dentro das áreas indígenas 
de Raposa/Serra do Sol e São Marcos. Cimi: 
(061) 225.9457

COMUNICAÇÃO -  Está aberta desde o 
dia 1, e vai até 10 de dezembro, a exposição 
Os Sentidos da Comunicação, com a apre­
sentação de peças de informação, como 
press-releases, cartazes, folders e revistas, 
do Departamento de Comunicação da Pre­
feitura de Diadema. A mostra está aberta no 
Espaço Cultural Cândido Portinari. Depar­
tamento de Comunicação/PMD: (011) 
445.7960

IMPUNIDADE -  Apostando na impunida­
de, os acusados pela morte do missionário 
jesuíta Vicente Canas (que atuava junto aos 
povos indígenas) não compareceram à quin­
ta tentativa de realização de audiência para 
ouvir as testemunhas de acusação, no dia 
20, em Juína (MT). A nova audiência foi 
marcada para 8 de abril de 1997, período 
em que, coincidentemente, se completam 
dez anos do assassinato.

ACUMULAÇÃO -  0  plenário da Câmara 
dos Deputados rejeitou, na semana passa­
da, a proposta de emenda constitucional n° 
I93-B/95, que permitia a acumulação de 
mandato de senador e deputado com o 
cargo de vice-presidente da República, vice- 
governador e vice-prefeito. A bancada do 
PT votou pela rejeição.

Solidariedade 
como centro 
das ações
P assadas as eleições m unicipais, 

acreditamos que as avaliações a se­
rem feitas precisam ter alguns critérios, 
para que se possa realmente eliminar 
erros e vícios que, freqüentemente, en­
fraquecem a estrutura partidária e levam 
muitos companheiros ao desânimo e à 
descrença após as disputas eleitorais.

Algumas questões foram levantadas 
por Gilberto Carvalho, em resposta a um 
companheiro do Rio de Janeiro, no pt  
notícias n° 23. Por nossas experiências, 
podemos afirmar que essas observações 
são válidas no geral. Mas em Jundiaí as 
coisas em 1996 foram diferentes em re­
lação a eleições passadas.

No fundamental, prevaleceu a solidari­
edade em relação à sustentação da campa­
nha majoritária. Conseguimos que grande 
parte dos candidatos a vereador e vereadora 
participassem plenamente do processo elei­
toral, seja nas reuniões semanais, onde 
discutíamos e divulgávamos a programa­
ção das atividades do candidato a prefeito 
e da candidata a vice, seja nas atividades de 
ma e debates com os adversários.

Assim, foram muito importantes os se­
minários sobre o modo petista de governar, 
com membros de algumas de nossas admi­
nistrações, e os debates temáticos, sendo os 
temas escolhidos na semana anterior, como

program a de governo, orçam ento 
participativo, papel do vereador petista, 
relação política entre os petistas, etc. Esta 
prática construtiva fez com que a ajuda 
mútua na campanha se tomasse realidade 
e, apesar da estrutura precária e da falta de 
recursos, a campanha obtivesse alguma 
sustentação.

Ampliamos a bancada de dois para três 
vereadores, em um quadro em que vários 
partidos tradicionais, como PPB, PTB, 
PMDB e PDT, diminuíram ou perderam 
seus vereadores. Além disso, mantivemos 
o crescimento no percentual de votação 
majoritária, pois em 1988 obtivemos 9,5%, 
em 1992,12,2% e, em 1996,14,1%. Final­
mente, no dia 4 de outubro, praticamente 
não tínhamos dívidas de campanha.

Sem perder de vista o papel e a razão da 
existência do PT, devemos procurar resol­
ver parte do problema financeiro das cam­
panhas do PT com alguma antecedência, e 
a fraternidade e solidariedade devem ser o 
centro das relações e de nossa luta no 
combate a posições com interesses indivi­
duais, de grupos ou tendências, quando 
colocadas acima dos interesses partidários.

Antônio Galdino, DM -Jundiaí e vereador eleito
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G51
acervo de documentosUnesp abre

AUnesp -  Universidade Estadual 
Paulista Dr. Júlio de Mesquita Filho -  

abriu a todos os interessados, no últi­
mo dia 14, os vários acervos que cons­
tituem o Cedem -  Centro de Docu­
mentação e Memória.

Os acervos estão agrupados em cinco 
núcleos ou centros temáticos: Memória 
da Universidade, Partido Comunista Bra­
sileiro, Cemap -  Centro de Documenta­
ção do M ovimento Operário Mário 
Pedrosa, Asmob -  Archivio dei Movi­
mento Operaio Brasiliano, e Cedesp -  
Centro de Documentação e Estudos da 
Cidade de São Paulo.

No Memória da Universidade se pode

reconstituir a história da Unesp, desde a 
criação dos antigos Institutos Isolados de 
Ensino Superior, marcando a expansão 
do ensino universitário pelo interior do 
Estado de São Paulo. Por outro lado, o 
núcleo documental Partido Comunista 
Brasileiro está constituído por parte dos 
arquivos do PCB, transferidos para a 
Unesp, em regime de custódia, pelo Ins­
tituto Astrojildo Pereira.

O Asmob nasceu da preocupação de 
exilados brasileiros na Itália, na década 
de 70, em preservar a memória dos mo­
vimentos sociais e democráticos brasi­
leiros, e contém documentos desde o 
início do movimento operário no Brasil,

no final do século passado, até a década 
de 1980. Está constituído pelos Fundos 
Astrojildo Pereira e Roberto Morena e 
pela Coleção Exílio.

O Cemap foi criado em 1981 por profes­
sores, jornalistas e antigos sindicalistas e 
aglutina documentos de organizações tro- 
tskistas que atuaram no Brasil a partir da 
década de 1930 e outras que atuaram na 
clandestinidade nas décadas de 60 e 70.

O Cedesp foi fundado em 1993 pela 
ex-prefeita petista de São Paulo, Luiza 
Erundina, com o objetivo de preservar 
documentos e o conhecimento acumula­
do durante sua gestão.

Cedem : (011)252.0510

CD 0 Som da Estrela
esta a venda no GTE

(com Rui)

“ s'o,°o
X
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x

X

Rua Conselheiro Nébias, 1039 
Campos Elíseos, São Paulo (SP)
Cep 01203-002 Tel.: (011) 223 3944

Zumbi: petistas 
fazem homenagem

Foram aprovadas na semana passada, 
no Dia da Consciência Negra (20 de 
novembro), duas inciativas de parlamen­
tares petistas em homenagem ao herói 
negro Zumbi dos Palmares.

Projeto de lei da senadora Benedita da 
Silva (PT-RJ), inscrevendo o nome de 
Zumbi no Livro dos Heróis da Pátria, 
tornando-o oficialmente herói nacional, 
foi aprovado pelo Senado e já  sanciona­
do pelo presidente da República.

Na Câmara, o plenário aprovou proje­
to de resolução do deputado Jaques Wag­
ner (PT-BA) denominando Zumbi dos 
Palmares o Espaço Cultural da Câmara.



Tim orteráescritório  em Brasília
Durante a visita a Brasília de José Ra­

mos Horta -  líder timorense agracia­
do com o Prêmio Nobel da Paz 1996 -  nos 
dias 18 e 19, o governador Cristovam 
Buarque assumiu o compromisso de bus­
car as condições necessárias para a instala­
ção de um escritório da Resistência 
Timorense na capital federal.

Ainda em Brasília, Horta manteve en­
contros com os presidentes da República, 
do Senado e da Câmara dos Deputados, 
além de várias outras entidades, como o 
Comitê Brasiliense de Solidariedade ao 
Povo Timorense.

O presidente FHC manifestou a Ramos 
Horta o incondicional apoio ao direito do

povo do Timor-Leste à autodeterminação, 
com a opção preferencial por uma diplo­
macia discreta, e sua intenção de discutir a 
questão com aos governantes das princi­
pais nações, como Chirac (França), Clinton 
(Estados Unidos), Kohl (Alemanha), e com 
Nelson Mandella, na sua próxima visita à 
África do Sul.

No dia 21, em entrevista coletiva, em 
São Paulo, Horta denunciou as repetidas 
violações dos direitos humanos contra o 
povo maubere pelas forças indonésias de 
ocupação, especialmente a generalizada 
prática da tortura e, mais recentemente -  
depois da concessão do Nobel, as violen­
tas hostilidades contra o bispo de Dili,

dom Ximenes Belo.
Mencionou a campanha que a imprensa 

do ditador Suhaito desencadeou contra o 
bispo, questionando o seu direito de ter a 
nacionalidade e o passaporte indonésios e 
pressionando pela sua expulsão do país. 
Em contrapartida, há cerca de dez dias, 
retomando da Indonésia, onde sofreu ata­
ques de bandos a serviço da ditadura, 
Ximenes Belo foi recebido em Dili por 
uma manifestação de quase 200 mil pes­
soas em toda a cidade, defendendo a 
independência timorense e a libertação do 
líder Xanana Gusmão, preso em Jacarta.

S e c r e t a r ia  de  R e la ç õ e s  In t e r n a c io n a is :  

(011) 224.1915

i i BH: modelo de 
gestão de resíduos

A superintendente da Limpeza Urbana 
de Belo Horizonte, Heliana Kátia Tavares 
Campos, foi empossada como diretora da 
Divisão de Resíduos Sólidos da Associa­
ção Interamericana de Engenharia Sanitá­
ria e Ambiental.

A posse ocorreu na Cidade do México, 
durante o XXV Congresso Interamericano 
de Engenharia Sanitária e III Simpósio 
Interamericano de Resíduos Sólidos, ocor­
rido entre os dias 2 e 7 de novembro. 
Paralelamente. Heliana apresentou o tra­
balho Modelo de Gestão de Resíduos Sóli­
dos de Belo Horizonte, premiado pelas 
Fundações Getúlio Vargas e Ford.



• 25 de novem bro -  Dia In­
ternacional da Não Violên­
cia Contra a Mulher

• 25 de novem­
bro -  Dia Pa­
raense de Luta 
Contra a Violência 
Contra as Mulheres:
Marcha das Mulhe­
res a Belém

• 27 a 29 de no­
vem bro -  II Consig -  Con­
gresso de Sindicalismo Glo­
bal : Os Novos Desafios para o 
Movimento Sindical. Madri, 
Espanha

• 28 de novem bro -  Tribunal 
Internacional dos Massacres 
de Corumbiara e Eldorado do 
Carajás: julgamento simbóli­
co contra a impunidade. Bra­
sília , A uditó rio  Petrônio  
Portela do Senado Federal

• 28 de novem bro -  Reunião 
do Setorial de Assuntos Indí­
genas, da Secretaria Nacional 
de Movimentos Populares/PT. 
São Paulo

• 29 de novem bro -Encontro 
Estadual de Prefeitos e Vice- 
Prefeitos Petistas de São Pau­
lo eleitos em 1996. São Paulo, 
Hotel Danúbio

• 29 de novem bro -  Encontro 
E stadual de V ereadores 
Petistas do Rio Grande do Sul. 
Porto Alegre

• 29 e 30 de novem bro -  Se­
minário da Secretaria Naci­

onal de Movimentos Po­
p u la re s /P T  :
Avaliação e 

Desafios da Con­
juntura para os Mo­

vimentos Sociais. São 
Paulo

• 30 de novem bro -
Sem inário  Sobre 

Comunicação em Governo, 
promovido pela Secretaria 
Estadual de Comunicação/ 
DR-RS

• 30 de novem bro e 1° de 
dezembro -  Encontro Esta­
dual do PT-TO. Palmas, As­
sembléia Legislativa

• 2 a 4 de dezembro -1  Encon­
tro Estadual de Prefeitos, Vice- 
Prefeitos e Vereadores do 
Maranhão. São Luís.

• 3 a 10 de dezem bro -  Jor­
nada Internacional Pelos Di­
reitos Humanos, a Paz e a 
Dem ocracia na Colômbia. 
Colômbia

• 5 a 8 de dezem bro  -  I
Enptex (Encontro de N ú­
cleos do PT no Exterior). 
L isboa -  Portugal

• 6 de dezem bro -  Seminário 
Internacional Transforma­
ções no Mercado de Traba­
lho. Cajamar (SP), Instituto 
Cajamar

A estrela rende: 
faça finanças 

trocando uma 
estrelinha por moeda 

(de R $ 1 ) . Na loja 
do DR-SP, o milheiro 

sai a RS 70 ,0 0 .
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